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Resumo

1 Pesquisador, Melhoramento de Plantas da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Av. Beira Mar, 3250, Jardins,
Aracaju, SE, C.P.44, CEP: 49052-040, helio@cpatc.embrapa.br.

2 Pesquisador da Secretaria da Agricultura de Alagoas-SEAGRI
3 Pesquisador, Embrapa Meio-Norte, Av. Duque de Caxias, 5650, Buenos Aires, Teresina, PI, CEP:

64006-220,
4 Bolsista DTI-G/CNPq/Embrapa Tabuleiros Costeiros, vanice_dias@yahoo.com.br,

agnarodrigues@yahoo.com.br.
5 Estagiária Embrapa Tabuleiros Costeiros, eva@cpatc.embrapa.br, sandra@cpatc.embrapa.br.

Em duas redes experimentais, envolvendo a avaliação de linhagens avançadas de
feijão-caupi dos grupos Prostrado e Ereto, foram conduzidos ensaios nos
Estados de Sergipe (SE) e Alagoas (AL), no biênio 2004/2005, visando a
conhecer a adaptabilidade e a estabilidade desses materiais genéticos, em
diferentes ambientes, para posterior recomendação daqueles de melhor desempe-
nho. Por meio das análises de variância conjuntas, constataram-se diferenças
significativas, em ambas as redes, em relação a materiais e a ambientes, bem
como inconsistência no comportamento desses materiais ante as oscilações
ambientais. Os genótipos avaliados diferiram quanto à adaptabilidade e à
estabilidade de produção. As linhagens avançadas TEC97-304G-12, MNC99-
507G-4, MNC99-510F-16, MNC99-507G-8, MNC99-541F-5 e EV x 63-10E
e a variedade Patativa, por sistemas de produção utilizados no Nordeste brasilei-
ro.

Palavras-chave: Vigna unguiculata, interação genótipos-ambientes, e semi-árido



Abstract

The identification and the commercial released of cultivars  stableand  adapated
are  very important  for cowpea crop in the Brazilian northeastern  region.Two
experimental nets involving, respectively, the evaluation of erect and prostate
cowpea advanced lines, were carried outin the biennium of 2004/2005, in the
Brazilian northeastern region, aiming to know the adaptability and stability of
these genotypes forcommercial released. In both experimental nets, in the joint
analyses of variance,  were evidenced significant  differences among  the lines
and among the environments and were dected inconsistence in the behaviorof
the genotypes fornt of the ambient oscillations. In both groups thegenotypes
differed about the adaptability and the stability.

Index terms: Vigna unguiculata, genotype-environment interaction,  and semiarid

Adaptability and Yield
Stability of Cowpea
Advanced Lines in Sergipe
and Alagoas States
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Introdução

A região semi-árida ocupa metade das terras do Nordeste brasileiro e apresenta
baixas precipitações pluviais, com distribuições de chuvas irregulares. Neste
cenário, o feijão-caupi se destaca por apresentar boa adaptabilidade e suprir parte
das necessidades protéicas das populações mais carentes, tendo ainda expressi-
va importância econômica e social (Teixeira et al. 1988).

O desenvolvimento de um programa de melhoramento, nessa região, voltado
para a avaliação de genótipos de feijão-caupi, visando à seleção de materiais
genéticos de melhor adaptação, e dotados de atributos agronômicos desejáveis,
torna-se de extrema importância para subsidiar os agricultores na escolha de
melhores cultivares. Por essa razão, anualmente, vêm-se realizando ensaios em
duas redes de linhagens avançadas de feijão-caupi, procedentes do programa de
melhoramento da Embrapa Meio-Norte, em que foram incluídas variedades
comerciais como testemunhas,  com o propósito de se avaliar o desempenho
destas no que tange à adaptabilidade e à estabilidade de produção.

Diversos autores (Arias, 1996; Carneiro, 1998 e Ribeiro et al. 2000) ressaltam
que a recomendação generalizada de cultivares, sem considerar a ocorrência de
ambientes favoráveis e desfavoráveis, pode beneficiar ou prejudicar os genótipos
com adaptações especificas a estes dois tipos de ambientes. Carneiro (1998)
enfatiza que é possível que a cultivar a apresentar melhor desempenho num
determinado ambiente não seja em outro, gerando inconsistência no comporta-
mento das cultivares nos diversos ambientes.

 Essa inconsistência no comportamento de materiais em face das oscilações
ambientais, denominada interação cultivar versus ambiente, exerce importância
fundamental no processo de recomendação de cultivares, sendo necessário
atenuar o seu efeito, o que é possível através de seleção de cultivares de melhor
estabilidade fenotípica (Ramalho et al. 1993). A importância dessa interação em
feijão-caupi é ressaltada em vários trabalhos da literatura especializada
(Fernandes et al., 1990 e 1993, Santos et al. 2000 e Freire Filho, et al. 2002).

Considerando esses aspectos, desenvolveu-se este trabalho visando a conhecer
adaptabilidade e estabilidade de linhagens avançadas de feijão-caupi, dos grupos
Prostrado e Ereto, quando submetidas a diferentes condições ambientais do
Nordeste brasileiro.
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Material e Métodos

No decorrer dos anos agrícolas de 2004 e 2005, foram implantadas duas redes
experimentais, envolvendo a avaliação de linhagens avançadas e variedade de
feijão-caupi dos grupos Prostrado e Ereto, em diferentes ambientes nos Estados
de Sergipe (SE) e Alagoas (AL).

 Nove ensaios compuseram a rede de linhagens avançadas do grupo Prostrado,
sendo três realizados, em 2004, nos Municípios de Nossa Senhora das Dores e
Umbaúba, SE e no de Arapiraca, AL; e seis, em 2005, nos municípios
alagoanos de Igacy e Arapiraca, e nos sergipanos de Porto da Folha, Carira e
Nossa Senhora das Dores. Nesse último município, foram conduzidos dois
ensaios.

A rede constituída por genótipos do grupo Ereto foi formada por dez ensaios.
Quatro foram realizados, em 2004, em Arapiraca, AL, e em Umbaúba e Nossa
Senhora das Dores (dois ensaios), SE; e seis, em 2005, em Igacy e Arapiraca,
AL, e em Porto da Folha, Carira e, novamente, Nossa Senhora das Dores (dois),
SE. Os municípios de Umbaúba e Nossa Senhora das Dores localizam-se,
respectivamente, na Zona da Mata e Agreste; enquanto que Porto da Folha e
Carira, no Sertão sergipano. Igacy e Arapiraca, por sua vez, situam-se no
Agreste alagoano.

Em ambas as redes, avaliaram-se 20 genótipos, utilizando-se o delineamento
experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. As parcelas constaram
de quatro fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas de 50 cm, para o grupo
Ereto, e de 75 cm, para o Prostrado; com espaçamento entre covas, respectiva-
mente, de 20 cm e de 30 cm, nas fileiras.  Foram mantidas duas plantas por
cova após o desbaste. As adubações foram realizadas de acordo com as reco-
mendações feitas com base na análise do solo de cada área experimental.

Foram tomados os pesos de grãos de cada tratamento e, em seguida, submeti-
dos à análise de variância obedecendo ao modelo de blocos ao acaso. Após a
análise de cada ensaio, efetuou-se a análise de variância conjunta, obedecendo
ao critério de homogeneidade dos quadrados médios residuais (Gomes, 1990).
As referidas análises foram efetuadas utilizando-se o Statistical Analysis System
(SAS Institute,1996).
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Os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram estimados utilizando-se o
método de Cruz et al. (1989), o qual baseia-se na análise de regressão
bissegmentada, tendo como parâmetros de adaptabilidade a média (b0) e a
resposta linear aos ambientes desfavoráveis (b1) e aos favoráveis (b1+b2). A
estabilidade dos materiais é avaliada pelos desvios da regressão de cada material,
e, função das variações ambientais, utilizando-se o seguinte modelo:

Yij = boi + b1iIJ + b2iT(Ij) + ?ij + eij , onde:

 Yij: média da cultivar i no ambiente j; Ij : índice ambiental; T (I j)=0 se IJ<0; T
(IJ)= Ij- I+ se Ij>0, sendo I+ é a média dos índices Ij positivos; b0i: média
geral da cultivar i; b1i: coeficiente de regressão linear associado à variável Ij;
b2i: coeficiente de regressão linear associado à variável T (Ij);  ?ji: desvios da
regressão linear; eij: erro médio experimental.

Resultados e Discussão

Nos experimentos da rede formada por genótipos de grupo Prostrado, ocorreram
diferenças altamente significativas (p<0,01) entre os materiais avaliados quanto
ao rendimento de grãos, em quase todos os locais; á exceção apenas de um dos
ensaios conduzidos no Município de Nossa das Dores (ano agrícola de 2005),
cujas diferenças foram só significativas (p<0,05) e do realizado em Arapiraca
(ano agrícola de 2004), que foram não-significativas (p>0,05), evidenciando a
existência de variações genéticas entre os materiais (Tabela 1).

A média de rendimento de grãos variou de 707 kg/ha, em Igacy, AL, a 1.516
Kg/ha, em Porto da Folha, SE, o que mostra uma ampla faixa de variação nas
condições ambientais em que foram realizados os ensaios. Parte dessa variação
ocorreu, provavelmente, por causa das diferentes condições de solo (Tabela 1).
O Município de Porto da Folha destacou-se como o mais propício ao cultivo de
feijão-caupi de porte Prostrado, seguido por Carira e Nossa Senhora das Dores.
Os coeficientes de variação obtidos oscilaram entre 9,4% a 2%, conferindo boa
precisão  aos ensaios.
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Considerando-se ainda esse grupo de materiais, todos os quadrados médios, na
análise de variância conjunta, mostraram significâncias (p < 0,01), inclusive
quanto à interação genótipos x ambientes. As estimativas dos parâmetros de
adaptabilidade e estabilidade constam na Tabela 2, e verifica-se que os rendi-
mentos médios de grãos (b0) variaram entre 886 a 1.230 kg/ha; destacando-se
com melhor adaptação os materiais com rendimentos médios de grãos acima da
média geral (1.057 kg/ha), (Vencovsky & Barriga, 1992), o que evidencia o
bom potencial para a produtividade do conjunto avaliado.

Quanto ao coeficiente de regressão (b1), que corresponde à resposta linear da
cultivar a variação nos ambientes desfavoráveis, as estimativas oscilaram entre
0,62 (p<0,05), na linhagem TE 96-290-12G e 1,57 (p<0,01), na variedade
BR 17-Gurguéia, revelando ambas comportamento diferenciado do conjunto
avaliado nas condições desfavoráveis, à exceção da linhagem mnc99-510G-8,
que também apresentou coeficiente de regressão linear significativamente
diferente da unidade (p<0,01).

Com relação à resposta nos ambientes favoráveis, apenas as linhagens TE97-
304G-12, TE97-309G-24, TE97-304G-4 e a variedade testemunha BRS
Paraguaçu responderam à melhoria ambiental (b1+b2>1).

 No tocante à estabilidade, apenas quatro dos 20 genótipos avaliados não
apresentaram desvios de regressão (s2d) significativamente diferentes de zero
(p>0,05), evidenciando comportamento imprevisível para a maioria dos materi-
ais nos ambientes considerados.

Considerando-se  o grupo de genótipos que mostrou melhor adaptação (b0 >
média geral), infere-se que a variedade Gurguéia e a linhagem MNC99-510G-8,
por serem exigentes nas condições desfavoráveis (b1 > 1) e as linhagens
TE97-304G-12 e TE97-309G-24, por exibirem maior responsividade à melhoria
ambiental (b1 + b2 > 1), devem ser recomendados para as condições favorá-
veis. Os materiais com estimativas de b0 > média geral e b1 = 1, evidenciaram
adaptabilidade ampla, justificando a recomendação para os diferentes Estados do
Nordeste brasileiro, a exemplo das linhagens MNC99-507G-4, MNC99-510F-
16 e MNC99-507G-8.
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No que se refere aos ensaios da rede composta por materiais do grupo Ereto,
constataram-se diferenças altamente significativas (p < 0,01) entre os genótipos
avaliados  quanto ao peso de grãos, tanto no ano agrícola de 2004 como no de
2005, evidenciando que há variações genéticas entre os materiais (Tabela 3).

Entre os municípios, o de Porto da Folha, SE, destacou-se como o de melhor
potencial para a produtividade de feijão-caupi de porte ereto, com rendimento
médio de 2,077 kg/há, seguido pelos municípios sergipanos de Nossa Senhora
das Dores (1.473 kg/ha) e de Carira (1.458 kg/ha). Isso revela que, à exceção
do Município de Nossa Senhora das Dores que está situado no Agreste, as áreas
localizadas na região do Sertão foram mais propícias ao desenvolvimento do
feijão-caupi.
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As estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade referentes a essa
rede de experimentos estão na Tabela 4, onde se constata que a produtividade
média de grãos (b0) dos genótipos, na média dos ambientes, oscilou entre 896
a 1.218 kg/ha, com média geral de 1.058 kg/ha, evidenciando o bom comporta-
mento produtivo do conjunto avaliado.

Os genótipos com rendimentos médios de grãos acima da média geral expressa-
ram melhor adaptação (Vencovsky & Barriga, 1992), sobressaindo-se  as
linhagens MNC99-541F-5 e EV x 63-10E e a variedade testemunha Vita-7.

 Analisando-se o desempenho dos genótipos avaliados, verifica-se que os
valores da estimativa de b1, que avalia o desempenho dos materiais nas condi-
ções desfavoráveis, variaram de 0,73, na linhagem MNC00-553D-8-1-2-3 a
1,26, na linhagem EV x 91-2E-2, sendo ambos os valores significativamente (p
< 0,01) diferentes da unidade.

 Nota-se, ainda, bem como a outra metade dos genótipos avaliados obteve
estimativas de b1 diferentes da unidade e, a outra metade apresentou essas
estimativas semelhantes à unidade, o que revela desempenho diferenciado
desses genótipos em ambientes desfavoráveis. No que se refere ao comporta-
mento desses materiais nos ambientes favoráveis, infere-se que apenas três
materiais responderam à melhoria ambiental (b1 + b2 > 1). Quanto à estabilida-
de, apenas seis genótipos apresentaram desvios da regressão (s2d) semelhantes
a zero (p > 0,05), evidenciando alta estabilidade nos ambientes estudados.
Cruz et al. (1989) consideram ainda que materiais que apresentam valores de R2
> 80% não devem ter o seu grau de previsibilidade comprometido.

Considerando-se o grupo de cultivares que apresentou melhor adaptação
(b0>média geral), percebe-se que  a linhagem EV x 91-2E-2 e a variedade
Guariba destacaram-se para os ambientes favoráveis (b0 > média geral, b1 e b1
+ b2 > 1 e R2 > 80%). A variedade Vita-7 e a linhagem MNC00-544D-14-1-
2-2, por serem exigentes nas condições desfavoráveis (b1 > 1) e a linhagem
EV x 63-10E, por ser responsiva à melhoria ambiental (b1+b2 > 1), devem ser
também sugeridas  para as condições favoráveis.  Os demais materiais (MNC99-
541F-5, Patativa, MNC00-553D-8-1-2-2 e MNC99-537F-4) por apresentarem
boa adaptação (b0 > média geral) e estimativas de b1 semelhantes à unidade
(b1 = 1), evidenciaram adaptabilidade ampla, tornando-se de extrema importân-
cia para a agricultura regional.
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Conclusões

1. As linhagens avançadas, assim como as variedades, dos grupos Prostrado e
Ereto apresentam comportamento diferenciado nos ambientes desfavoráveis.

2. Os materiais com adaptabilidade ampla e estabilidade de produção são de
maior interesse para os diferentes sistemas de produção em execução no
Nordeste brasileiro, a exemplo das linhagens avançadas TE97-304G-12,
MNC99-507G-4, MNC99-510F-16, MNC99-507G-8, MNC99-541F-5  e EV x
63-10E e da variedade Patativa.
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